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Supremo Tribunal do Irã revoga pena de morte de um rapper
dissidente

O Supremo Tribunal do Irã revogou a pena de  morte de um rapper dissidente que apoiou as
protestas nacionais, de acordo com o seu advogado, revertendo uma decisão de  abril que havia
trazido críticas e indignação generalizadas de organizações de direitos humanos e outros.
Amir Raesian, advogado do rapper, Toomaj  Salehi, disse {k0} uma postagem no X que ao
revogar a sentença, o tribunal "evitou um erro judicial irreparável". Ele  adicionou que o tribunal
encontrou que a sentença anterior de prisão de seis anos e três meses de Mr. Salehi  fosse
excessiva e que o caso seria enviado de volta a um tribunal inferior para revisão.
Mr. Salehi, de 33 anos,  foi uma das vozes mais proeminentes durante as protestos nacionais
contra os governantes clericais do Irã há dois anos, depois  da morte {k0} custódia de uma jovem
de 22 anos, Mahsa Amini. A Sra. Amini havia sido presa após a  polícia da moralidade do país ter
dito que ela havia violado as regras do Irã sobre lenços para o cabelo.
Mr.  Salehi foi preso {k0} outubro de 2024 depois que ele lançou música criticando o governo e
encorajou seus seguidores a  participar das manifestações desencadeadas pela morte da Sra.
Amini.

Prisão, julgamento e tortura

No mês seguinte, as autoridades iranianas o acusaram de  "espalhar a corrupção na Terra" e {k0}
julho de 2024, um tribunal o condenou a mais de seis anos de  prisão após um julgamento à porta
fechada. Ele também foi banido de produzir música ou cantar por dois anos, de  acordo com um
documento do Departamento de Estado.
O Supremo Tribunal do Irã encontrou problemas com essa decisão e Mr. Salehi  foi libertado da
prisão {k0} novembro de 2024, mas foi readmitido menos de duas semanas depois e acusado de
"propaganda  contra o Estado", de acordo com especialistas das Nações Unidas. Grupos de
direitos humanos também disseram que Mr. Salehi foi  torturado na prisão.
Após Mr. Salehi ser condenado à morte {k0} abril, escritores, cantores e outros artistas assinaram
uma carta aberta  publicada pelo Index on Censorship, um grupo que defende a liberdade de
expressão, pedindo {k0} libertação.
"Nós nos solidarizamos com Toomaj  Salehi", diz a carta. "Pedimos que {k0} pena de morte seja
imediatamente e incondicionalmente anulada e que ele seja libertado  da detenção sem demora,
com todas as outras acusações retiradas."
O Irã é responsável por 74 por cento de todas as  execuções registradas {k0} todo o mundo, de
acordo com o grupo de direitos Amnesty International, que {k0} junho pediu a  revogação da
sentença contra Mr. Salehi. "Por muito tempo, o governo iraniano tem
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